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RESUMO 
 
Nas últimas décadas a prática de atividade 
física tem diminuído devido ao aumento da 
mecanização, promovendo um declínio na 
aptidão física, principalmente em crianças e 
adolescentes. O objetivo do estudo foi analisar 
as prevalências e indicar possíveis 
associações entre estado nutricional e aptidão 
cardiorrespiratória de escolares entre 07 a 10 
anos de uma escola pública de Florianópolis. 
Participaram do estudo 90 escolares de ambos 
os sexos com idade entre 07 a 10 anos. O 
instrumento metodológico utilizado foi à bateria 
de teste do PROESP-BR contendo 2 itens: 
Teste de resistência cardiorrespiratória 
(corrida de 6 minutos) e peso/altura2 (IMC). 
Os resultados apresentaram diferença entre os 
sexos na aptidão cardiorrespiratória e 
associação entre índice de massa corporal e 
aptidão cardiorrespiratória. Com base nos 
resultados, podemos concluir que 
independente da classificação do índice de 
massa corporal, os escolares tiveram baixa 
aptidão cardiorrespiratória.  
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ABSTRACT 
 
Cardiorespiratory fitness associated with body 
mass index in school children between 7 to 10 
years old 
 
In recent decades the practice of physical 
activity has decreased due to increased 
mechanization, promoting a decline in physical 
fitness, especially in children and adolescents. 
The aim of the study was to analyze the 
prevalence and indicate possible associations 
between nutritional status and 
cardiorespiratory fitness in schoolchildren 
between 07-10 years of a public school in 
Florianópolis. The study included 90 students 
of both sexes aged 07-10 years. The 
methodological tool used was the PROESP-
BR test battery containing two items: 
cardiorespiratory endurance test (6 minutes 
running) and weight / height 2 (BMI). The 
results showed differences between the sexes 
in cardiorespiratory fitness and association 
between body mass index and 
cardiorespiratory fitness. Based on the results, 
we can conclude that regardless of body mass 
index classification, the school had low 
cardiorespiratory fitness. 
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INTRODUÇÃO 
 

A aptidão física é descrita como uma 
capacidade funcional direcionada a execução 
de atividades físicas com energia e vigor sem 
excesso de fadiga (Correa e colaboradores, 
2012; Maestri e colaboradores, 2015).  

Nas últimas décadas a prática de 
atividade física tem diminuído devido ao 
aumento da mecanização, promovendo um 
declínio na aptidão física, principalmente em 
crianças e adolescentes (Rodrigues e 
colaboradores, 2005; Ferrari e colaboradores, 
2013).  

Alguns estudos destacam os 
benefícios de sua estimulação (Gonzáles e 
Fensterseifer, 2010; O’ Donovan e 
colaboradores, 2010). Diante disso, tornar-se 
preocupante, visto que o aprimoramento da 
atividade física tende a levar os jovens a 
adotarem um hábito mais ativo (Maestri e 
colaboradores, 2015). 

Diversas pesquisas no mundo têm 
como objeto de estudo população em idade 
escolar, com forte contribuição aos estudos de 
crescimento e desenvolvimento, motricidade 
humana e aptidão física (Welk e 
colaboradores, 2010a; Welk e colaboradores, 
2010b; Huberty e colaboradores, 2010). 

A aptidão física é apontada como dois 
componentes: relacionada à saúde e a 
performance (Correa e colaboradores, 2012). 
Dentre estes componentes da aptidão física 
relacionada à saúde estão níveis de 
composição corporal, aptidão 
cardiorrespiratória, força/resistência muscular 
e flexibilidade (Mello e colaboradores, 2015). 

Atualmente, a composição corporal é 
considerada um dos problemas mundiais, por 
apresentar aumento elevado, sendo 
encontrado em todas as faixas etárias 
ocasionando modificações físicas e 
psicológicas (Reuter e colaboradores, 2015).  

O aumento da composição corporal 
associa-se com baixa aptidão 
cardiorrespiratória Ferrari e colaboradores 
(2013), a ênfase de que esse aumento 
predispõe o aparecimento de diversas 
doenças, incluindo doenças coronarianas, 
dislipidemias, diabetes e doenças 
cardiovasculares.  

Diante disso, as doenças 
cardiovasculares vêm sendo consideradas um 
problema de saúde pública relevante há várias 
décadas (Márcio, André e Carlos, 2007). 

Levantamentos internacionais têm se 
preocupado em diagnosticar os níveis de 
aptidão cardiorrespiratória de crianças e 
adolescentes, e intervir quando estes valores 
mostram-se abaixo dos níveis considerados 
adequados para uma boa saúde (Twisk, 
Kemper e Van Mechelen, 2002; Lefevre e 
colaboradores, 2002).  

Desta forma, este estudo teve como 
objetivo avaliar possíveis associações entre 
índice de massa corporal e aptidão 
cardiorrespiratória de escolares entre 07 a 10 
anos de idade. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Esta pesquisa caracteriza-se sendo de 
caráter descritivo com aprovação do Comitê 
de Ética em pesquisa com Seres Humano, sob 
número do protocolo CAAE: 
16449913.8.0000.0118. A pesquisa foi 
realizada em Florianópolis, capital do estado 
de Santa Catarina, região Sul do Brasil. 
 
Participantes do estudo 
 

Participaram do estudo 90 escolares 
sendo 44 do sexo feminino e 46 do sexo 
masculino com idade entre 07 a 10 anos, 
selecionados de forma intencional numa 
escola pública de Florianópolis. 
  
Instrumento e Procedimentos 
 

O instrumento utilizado para medir o 
índice de massa corporal e aptidão 
cardiorrespiratória de escolares foi à bateria de 
Medidas, Testes, Normas e Critérios de 
Avaliação do Projeto Esporte Brasil-Proesp-Br, 
Gaya (2012).  

Foi desenvolvida para avaliar 
parâmetros de saúde e desempenho motor 
para uso independente de suas condições de 
trabalho, é uma bateria de baixo custo, que 
visa ajudar as escolas brasileiras com 
carências em suas estruturas e precária de 
matérias para as aulas.  

O teste foi aplicado na seguinte ordem 
(conforme o manual PROESP): 
 
1) Massa corporal total 
 

Material: uma balança com precisão 
de até 500 gramas. 
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A medida foi anotada em quilogramas, 
com a utilização de uma casa decimal. 
 
2) Estatura 
 

Material: trena métrica com precisão 
de 2 mm. 

A medida da estatura foi anotada em 
centímetros, com uma casa decimal. 
 
Medida do Índice de Massa Corporal (IMC) 

 
Orientação: é determinado através do 

cálculo da razão entre a medida de massa 
corporal total em quilogramas pela estatura em 
metros elevada ao quadrado. 

IMC= massa (kg)/ estatura (m)2 
A medida foi anotada com uma casa 

decimal. 
 
3) Teste de resistência cardiovascular 
 

Material: local plano, com marcação 
do perímetro da pista. 

Cronômetro e ficha de registro. 
Os resultados foram anotados em 

metros, com aproximação em dezenas. 
 
Análise dos dados  
 

O estudo obedeceu à metodologia do 
instrumento Proesp-br, os dados foram 
tabulados e analisados no Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS), versão 20.0 for 
Windows. Primeiramente, foi realizado o teste 
de normalidade Komolgorov Smirnov, para 
amostras com n>50 para verificação da 

normalidade dos dados. Em seguida, foi feita a 
estatística descritiva (média, desvio-padrão, 
frequência relativa e absoluta).  

Posteriormente foi realizado a 
estatística inferencial, em que a diferença 
entre os sexos foi realizada por meio do teste 
“t” para amostra independente e teste U de 
Mann Whitney, para verificar possíveis 
associações foi realizado o teste exato de 
fisher. 
 
RESULTADOS 
 

Participaram do estudo 90 escolares, 
de 7 a 10 anos de idade de ambos os sexos. A 
tabela 1 apresenta características da amostra 
quanto ao sexo e idade. 

A partir dos resultados obtidos por 
meio da bateria de testes e medidas PROESP-
BR foi possível avaliar o índice de massa 
corporal e aptidão cardiorrespiratória dos 
participantes.  

Na tabela 2 é possível observar que 
houve diferença significativa entre os sexos no 
teste de aptidão cardiorrespiratória (p=0,002) 
sendo que os meninos apresentaram maiores 
valores médios e foi possível observar que 
houve uma associação significativa entre 
índice de massa corporal e aptidão 
cardiorrespiratória (p=0,002).  

A tabela 3 mostra a descrição das 
variáveis estudadas por meio da frequência e 
percentual. A prevalência de baixa aptidão 
cardiorrespiratória foi de 54,44% dos escolares 
classificado como estróficos, 17,78% de 
escolares classificado com sobrepeso, 13,33% 
de escolares classificados com obesidade. 

 
 

Tabela 1 - Distribuição dos sujeitos por faixa etária. 

Idade 
Frequência 

Total por Idade Percentual 
Meninas Meninos 

07 anos 5 9 14 15,56% 
08 anos 6 7 13 14,44% 
09 anos 17 6 23 25,56% 
10 anos 16 24 40 44,44% 

Total 44 46 90 100% 

 
 

Tabela 2 - Associação do índice de massa corporal segundo aptidão cardiorrespiratória. 

Variáveis 
Média ± Valor 

de p 
Associação 

Meninos Meninas 

Índice de massa corporal (IMC) 13,47 ± 3,34 13,89 ± 3,70 0,416** 0,002^ 
Aptidão cardiorrespiratória 727,07 ± 110,10 650,76 ± 103,19 0,002*  
Legenda: **teste t para amostras independentes; *teste U de Mann Whitney; ^ teste exato de fisher. 
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Tabela 3 - Classificação dos adolescentes conforme critérios adotados pelo PROESP-BR. 

Estado Nutricional 

Aptidão cardiorrespiratória Eutróficos Sobrepeso Obesidade 

Fraco 49 (54,44%) 16 (17,78%) 12 (13,33%) 
Razoável 8 (8,89%) 1 (1,11%) ----- 

Bom 1 (1,11%) ----- ----- 
Muito Bom 2 (2,22%) ----- 1  (1,11%) 

 
 
 
DISCUSSÃO 
 

O presente estudo objetivou verificar a 
possível relação entre índice de massa 
corpora e aptidão cardiorrespiratória. Diante 
disso os resultados apontam que os meninos 
apresentam maiores níveis de aptidão 
cardiorrespiratória, sendo essa diferença entre 
sexos significativa, assim como no estudo 
realizado em Patos/PA com 240 escolares 
(Nascimento e colaboradores, 2015) e em 
Montes Claros/MG com 2849 crianças e 
adolescentes (Guedes e colaboradores, 2011). 
Esse resultado pode ser explicado pelo fato de 
que os meninos têm maior participação em 
atividades que demandam maior gasto 
energético que as meninas (Nascimento e 
colaboradores, 2015; Guedes e colaboradores, 
2011). 

Quanto à associação entre índice de 
massa corporal e aptidão cardiorrespiratória os 
resultados apresentam relação, mostrando 
que cada vez mais crianças e adolescentes 
estão com elevado índice de massa corporal e 
baixa aptidão cardiorrespiratória (Blasquez e 
colaboradores, 2014; Nascimento e 
colaboradores, 2015; Minato e colaborzdores, 
2015; Maziero e colaboradores, 2015; 
Pelegrini e colaboradores, 2011; Ronque e 
colaboradores, 2007; Andreasi e 
colaboradores, 2010; Bergmann e 
colaboradores 2005; Burgos e colaboradores, 
2009). 

Desta forma crianças classificadas 
com aumento de massa apresentam mais 
chances de terem baixa aptidão 
cardiorrespiratória que aqueles com 
normalidade nutricional Burgos e 
colaboradores (2009), com isso a aptidão 
cardiorrespiratória de crianças e adolescentes 
pode sofre interferência por transformações 
fisiológicas e anatômicas decorrentes pela 
quantidade de hormônio que geralmente 
aumenta com a chegada da puberdade e pela 

quantidade de atividade física habitual (Roque 
e colaboradores, 2007; Guerra, Reckziegel e 
Burgos, 2008).  

Estudos mostram que aptidão 
cardiorrespiratória apresenta forte associação 
com adiposidade, mais do que com qualquer 
outro componente da aptidão física 
(Einsenmann e colaboradores, 2005; Ara e 
colaboradores, 2007; Nassis, Psassa e 
Sdossis, 2005; Ara e colaboradores 2006). 

Tais resultados são preocupantes, 
dessa forma inferimos que esses resultados 
podem ser influenciados por um estilo de vida 
sedentário e pouco estimulo dos mesmos em 
praticar com frequência atividades físicas, 
acarretando assim uma série de problemas 
para a saúde. 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que os resultados do teste 
de aptidão cardiorrespiratória apresentaram 
diferença significativa entre os sexos. Foi 
possível verificar associação entre índice de 
massa corporal e aptidão cardiorrespiratória. 

No entanto a maioria dos escolares 
apresentaram níveis insatisfatório no índice de 
massa corporal e aptidão cardiorrespiratória. 

Deve haver um cuidado especial sobre 
o estado geral de saúde desses escolares, 
pois os resultados obtidos são preocupantes 
uma vez que a baixa aptidão pode estar 
associada a alguns fatores de risco à saúde. 

Inferimos ser necessário um trabalho 
em parceira com pais, professores e 
profissionais da saúde, na tentativa de criar 
novas maneiras para estimular a promoção de 
uma vida mais saudável. 
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